
O Capital Humano
e o Desenvolvimento
de Angola

Pag. 1 | 3

SESSÃO PLENÁRIA
A FORMAÇÃO DO CAPITAL HUMANO 
PARA O DESENVOLVIMENTO
Experiências internacionais

I. Enquadramento
Em 2025, Angola assinala o 50.º aniversário da sua independência, um marco 
histórico que convida à re�exão sobre os avanços e os desa�os enfrentados ao 
longo de cinco décadas de construção nacional. Neste contexto, a realização da 
Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola surge como uma 
iniciativa estratégica e oportuna, tendo pilar fundamental a consolidação da 
soberania e a permanente necessidade de impulsionar o desenvolvimento 
sustentável por meio da valorização do seu capital humano.

A Conferência visa analisar, de forma crítica e participativa, o estado actual do 
capital humano em Angola, a e�cácia das políticas públicas implementadas, os 
obstáculos à sua operacionalização e as boas práticas nacionais e internacionais 
que podem servir de referência. 

Outro elemento central desta iniciativa é a valorização da diáspora angolana, 
constituída por milhares de cidadãos que vivem e trabalham em diversas 
geogra�as, como uma fonte estratégica de conhecimento, experiência e inovação. 
A criação de mecanismos que promovam a reintegração desses quadros nos 
processos de desenvolvimento nacional é uma prioridade, tendo em conta o 
potencial que representam para a transferência de tecnologia, reforço da 
competitividade e internacionalização de Angola.

A Conferência almeja também destacar a transversalidade da formação de 
quadros na promoção da igualdade de género, da coesão social, da redução das 
desigualdades regionais, e do cumprimento dos Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Pretende-se posicionar o evento como uma plataforma 
nacional de diálogo, partilha de soluções e convergência de vontades entre o 
Executivo, a sociedade civil, o sector privado, as instituições de ensino e 
investigação, os parceiros internacionais e a diáspora.

Num contexto marcado pela globalização, pela revolução digital a Conferência 
Nacional sobre o Capital Humano de Angola propõe-se, assim, a ser um espaço 
orientado para a acção e comprometido com a construção de um futuro 
inclusivo, próspero e soberano.

II. Objectivos 
Geral
Partilhar experiências internacionais na formação e gestão do Capital 
Humano e sua contribuição para responder aos desa�os do desenvolvimento. 

Especí�cos 
• Identi�car políticas e estratégias adoptadas em diferentes países para a   
   formação do capital humano;

• Avaliar os impactos dessas estratégias no desenvolvimento económico, na   
   inclusão social e na redução das desigualdades;

• Comparar boas práticas internacionais que podem ser adaptadas ao contexto  
  de Angola e outros países em desenvolvimento.

• Discutir os principais desa�os enfrentados na implementação de programas  
   e�cazes de formação de capital humano.

III. Questões-Guia

• Quais são as principais políticas públicas de formação de Capital Humano   
   adoptadas no contexto do país que representa? 

• Como a formação do capital humano tem contribuído para o desenvolvimento  
   sustentável do seu país? 

• Que factores condicionam o sucesso ou fracasso das estratégias de formação  
   de Capital Humano?

• Quais experiências internacionais podem servir de referência para países em  
   desenvolvimento, como Angola?

• Como as novas tecnologias têm sido utilizadas para fortalecer o Capital   
   Humano no contexto do país que representa? 

IV. Metodologia
A conferência será realizada na modalidade  presencial(plenárias, mesas 
redondas), , permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos 
• Debate- 10 minutos 

V. Público-Alvo
Técnicos, especialistas, académicos, gestores públicos e privados, representantes 
da sociedade civil e representantes da diáspora angolana, organizações de 
cooperação bilaterais e multilaterais.

VI. Data, Local
e Duração

Data: 30 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda- Angola
Duração: 1h:30m
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